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RESUMO 
 
 
Vivemos uma época em que os valores que compõem a sociedade como um todo, vêm 

sendo corroídos, expondo suas mazelas de uma forma nua e crua.  O individualismo, a 

vontade de levar vantagem em tudo, o famoso jeitinho brasileiro, a impunidade, vão 

incutindo, pouco a pouco, em nossas crianças, o desrespeito às leis, a despreocupação com 

o meio ambiente, a falta de solidariedade, enfim a falta de cidadania. Acreditando que o 

exercício da cidadania deve começar desde cedo, primeiramente nos lares e depois se 

consolidando nas escolas e instituições, pois só assim conseguiremos uma sociedade mais 

justa e humana, este trabalho teve por principal objetivo estimular a compreensão sobre 

cidadania entre um grupo de crianças com idades entre 06 e 14 anos, atendidas pelo projeto 

“Itabom de bola e escola” na cidade de Itapuí-SP. Para tanto, a equipe multidisciplinar 

composta por quatro alunos do curso de Psicologia, um de Pedagogia, um de Jornalismo e 

um do curso de Química, desenvolveu semanalmente com estas crianças atividades 

artísticas e recreativas como exercícios de dinâmicas de grupo, oficinas de origami, 

palestras sobre meio-ambiente, reciclagem de sucatas, pintura em tecido e em vasos, e 

plantio de flores.  Essas atividades tiveram o intuito de contribuir para a formação de 

atitudes sociais como: respeito mútuo, solidariedade, cooperação, obediência às regras, 

senso de responsabilidade, iniciativa pessoal e grupal. Observou-se que, apesar das crianças 

a princípio, preferirem o futebol, as atividades artísticas propostas pela equipe conseguiram 

despertar a atenção e o interesse do grupo.  
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1 INTRODUÇÃO  

1.1 Problematização / Fundamentação teórica 

 

 Atualmente o termo cidadania vem sendo abordado na mídia de forma expressiva, 

porém, no dia a dia percebemos que poucas pessoas utilizam a cidadania na prática. Os 

vários meios de comunicação divulgam diariamente a falta de ética na política, o 

desrespeito ao meio ambiente, a falta de solidariedade em diversas áreas. Tudo isso nos 

leva a refletir sobre a necessidade de se começar a construção da cidadania dentro dos lares, 

escolas e instituições cuja meta é educar, estimulando o seu exercício desde a mais tenra 

idade, pois assim aumenta-se a possibilidade da mesma refletir-se na sociedade.   

 Vivemos uma inversão de valores, onde as crianças estão sendo educadas conforme 

cena assistida diariamente em nossa sociedade, que condiciona o ser conforme os padrões 

morais do momento. 

 A cidadania deve ser colocada em prática em todas as situações de nossas vidas. 

 Mas por que promover a cidadania em meio a um grupo de crianças? Traria algum 

benefício, ensinamento ou algo de positivo a ser transmitido a essas crianças?     

 Em seu artigo 205, a Constituição Federal estabelece: “A educação, direito de todos 

e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 

sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

 Segundo Chalita (2001), o artigo determina que o pleno desenvolvimento da pessoa 

humana signifique o desenvolvimento em todas as suas dimensões, não só no aspecto 

cognitivo, mas do ser humano de forma integral. Por esta razão é que devem incentivar a 

cultura, as práticas esportivas, a convivência social e o cuidado com o meio ambiente. A 

cidadania carrega uma grande carga ideológica, trazendo a exigência de direitos e garantia 

de uma participação efetiva na sociedade. Porém pouco se conhece das numerosas 

possibilidades de participação do cidadão. 

 De acordo com o texto dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), devemos 

compreender a cidadania como participação social e política, assim como exercício de 

direitos e deveres políticos, civil e social, adotando, no dia a dia, atitudes de solidariedade, 

cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito. 
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 Para que possa ser oferecida à criança uma verdadeira cidadania se faz necessário: 

respeitar a dignidade e os direitos da criança, considerando suas individualidades, sociais 

econômicas, culturais, religiosas, etc; acreditar no direito de brincar como forma de 

expressar pensamento, interação e comunicação infantil; possibilitar a criança o acesso aos 

bens sócio-culturais, a fim de ampliar o desenvolvimento das capacidades expressivas, 

comunicativas e outras; socializar a criança através de sua participação e inserção nas 

diferentes práticas sociais sem discriminação, bem como atender os cuidados essenciais 

relacionados à sobrevivência e ao desenvolvimento de sua identidade. (SANA e VERGÉS, 

2004). 

 Para Tiba (2002), conhecer e praticar a cidadania faz parte da saúde social. Os pais 

devem ensinar aos filhos o que é justo e ético, assim como preservar a natureza, cuidar da 

cidade e do planeta e exigir respeito, pois quem não respeita os próprios pais não tem por 

que respeitar a sociedade. "A arte de ser mãe e pai é desenvolver os filhos para que se tornem 

independentes e cidadãos do mundo". (TIBA, 2002, p. 81). 

  Esse mesmo autor acredita que para se desenvolver a cidadania, a criança tem que 

aprender que o que é bom e/ou cômodo para um não pode prejudicar os outros. A criança já 

tem que começar a praticar a cidadania familiar dentro da própria casa. 

A cidadania familiar (grifo nosso)  para Tiba (2002), é um viver cidadão dentro de 

casa, respeitando e fazendo respeitar as suas normas, para o bem comum da família. Ela 

precede a cidadania comunitária. Portanto, é necessário respeitar os espaços e as pessoas, 

pois nem tudo que é agradável pode ser feito. A cidadania é a arte da convivência social e 

não um direito solitário. 

 Para Chalita (2001), o ser humano é um ser social, mas não nasce preparado para 

viver em sociedade, desta forma o papel dos pais é fundamental. O ambiente familiar é o 

primeiro contato do cidadão com o mundo e continua por toda a vida, pois não se pode 

negar que por toda a vida se leva a estrutura básica obtida na formação da infância.  

Portanto, torna-se positivo para a formação da personalidade das crianças que os 

pais se deixem conhecer, sendo esta uma maneira de educar a emoção e criar vínculos 

sólidos e profundos. O que gera os vínculos inconscientes não é só o que os pais dizem, 

mas também o que eles fazem (CURY, 2003). 
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 De acordo com Tiba (2005) o aumento prejudicial do individualismo nas crianças, 

que desejam que o mundo gire em torno de si, para que a sua satisfação esteja sempre em 

primeiro lugar, mesmo que signifique sofrimento para outros, tem uma explicação na 

relação familiar, pois os pais não cruzam a sua vivência com a de seus filhos. Não se tem 

tempo para o convívio, para as brincadeiras e conversas. Assim, diminuem as 

possibilidades da criança construir sua afetividade. A criança aprende pelo relacionamento 

afetivo que o outro ser humano estabelece com ela e também com o que presencia do 

relacionamento entre seus pais. 

 CHALITA (2001) pontua que a família tem a responsabilidade de formar o caráter, 

de educar para os desafios da vida, de perpetuar valores éticos e morais e que qualquer 

projeto educacional sério depende da participação familiar, às vezes só do incentivo. Nada 

supri a carência deixada por uma família ausente. 

 É no seio familiar que, segundo Cury (2003), a criança ganha confiança, sente-se 

valorizada e segura, sendo positivo para a criança conseguir mostrar suas conquistas aos 

pais. Para esse autor a presença dos pais é fundamental e nada substitui esse carinho. "Há 

um mundo a ser descoberto dentro de cada criança e de cada jovem. Só não consegue descobri-lo 

quem está encarcerado dentro do seu próprio mundo". (CURY, 2003.  p.11). 

GARDNER (1997) propõe que o principal objetivo do desenvolvimento humano 

seja a participação do individuo no processo artístico, que ele desenvolva a capacidade de 

ser um criador, intérprete, crítico ou membro da audiência em alguma forma de arte. Para 

ele, o maior mistério com o qual se depara é aquele que estuda o desenvolvimento artístico 

seja o relacionamento entre o adulto experiente e a criança que brinca com palavras, 

cantarola e inventa melodias, produzindo sem esforço desenhos e pinturas, ao mesmo 

tempo em que se empenha em muitas outras atividades que possui relacionamento com as 

artes. 

Ainda segundo o autor, existe diferenças importantes em habilidades, conhecimento 

artístico e sensibilidade entre o adulto e a criança que participam no processo artístico. 

 Piaget foca o desenvolvimento intelectual ou científico e nomeia uma série de 

estágios qualitativos diferentes. O estágio das operações concretas que se dá dos 7 aos 11 

anos, é onde a criança descobre e elabora conjuntos de regras e estratégias. 
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 Neste universo a arte caracteriza-se como um tipo de conhecimento que o ser 

humano produz a partir das perguntas fundamentais que desde sempre se fez com relação 

ao seu lugar no mundo. (BEE, 1997).  

 Ainda de acordo com a autora acima, a manifestação artística tem algo em comum 

com o conhecimento popular. Essencialmente, seja esta ou qualquer outra forma de 

conhecimento, estrutura e organiza o mundo, respondendo aos desafios que dele emanam, 

num constante processo de transformação do homem e da realidade circundante. 

 Para Brasil (1997), o produto da ação criadora, a inovação, é resultante do 

acréscimo de novos elementos estruturais ou da modificação de outros e rígido pela 

necessidade básica de ordenação, o espírito humano cria, continuamente, sua consciência 

de existir por meio de manifestações diversas. O ser humano sempre organizou e 

classificou os fenômenos da natureza, as relações sociais para compreender seu lugar no 

universo, buscando a significação da vida. 

Ainda de acordo com o autor acima, um trabalho que favoreça a integração entre a 

aprendizagem racional e estética da criança poderá contribuir para o exercício conjunto 

complementar da razão e do sonho, no qual conhecer é também se maravilhar, se divertir, 

brincar com o desconhecido, arriscar hipóteses ousadas, trabalhar duro, esforçar-se e 

alegrar-se com descobertas. 

 

Jogar é uma atividade natural do ser humano. Ao brincar e jogar, a criança fica 
tão envolvida com o que está fazendo, que coloca na ação seu sentimento e 
emoção. O jogo, assim como a atividade artística é um elo integrador entre os 
aspectos motores, cognitivo, afetivo e social. Desta forma, acredita-se que a 
criança brincando e jogando ordena o mundo à sua volta, assimilando 
experiências e informações e acaba incorporando valores. (HAYDT e RIZZI, 
1997, p. 5). 

 
 

 De acordo com essas autoras, os jogos, as brincadeiras têm uma função vital para a 

criança, pois além da distensão e descarga de energia é uma forma de assimilação da 

realidade, sendo benéfico culturalmente para a sociedade como expressão de ideais 

comunitários. 

 Para Civitate (1999), trabalhar sobre os fatos acontecidos durante uma atividade 

lúdica, possibilita o exercício à crítica e autocrítica que conduzem à elaboração de 
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conceitos sobre o que significa uma conduta socialmente aceitável na vida grupal e na 

comunidade.  

 HAYDT e RIZZI (1997), postulam que as atividades lúdicas possibilitam de forma 

dinâmica à criança ou ao grupo, chegarem por si próprios, a elaborar conceitos éticos sobre 

como deve ser conduzida a vida social de um cidadão. O jogo e o brincar são atividades que 

tem valores educacionais intrínsecos. O jogo de regras é uma das formas de atividade 

lúdica que começa a se manifestar em torno dos cinco anos, apresenta seu maior 

desenvolvimento na fase dos sete aos doze anos, mas permanece durante toda a vida. É 

caracterizado pelo fato de ser regulamentado por meio de um conjunto de leis (as regras) 

que asseguram a reciprocidade dos meios. A regra é uma ordenação imposta pelo grupo, 

sendo que a violação é considerada uma falta. As regras (obrigações comuns) e os parceiros 

dos jogos apresentam um caráter social. 

 Conforme Rizzi e Haydt (1998, p.15) “brincando e jogando, a criança aplica seus 

esquemas mentais à realidade que a cerca, apreendendo-a e assimilando-a”. 

 A atividade lúdica estabelece uma relação social e uma interação. A participação em 

jogos contribui para a formação de atitudes sociais como: respeito mútuo, solidariedade, 

cooperação, obediência às regras, senso de responsabilidade, iniciativa pessoal e grupal. 

(SANTOS, 1997). 

 Também os exercícios de dinâmicas possibilitam vivências, que ao serem refletidas 

e depois partilhadas levam a um aprendizado pessoal e grupal, porque possibilita o 

autoconhecimento como ser único e social; exercício de escuta e acolhida do outro como 

ser diferente; experiência de abertura ao outro e participação grupal; percepção do todo e 

das partes, tanto da vida como da realidade que nos cerca; desenvolvimento da consciência 

crítica; confronto e avaliação da vida e da prática; tomada de decisão de modo consciente e 

crítico; sistematização de conteúdos, sentimentos e experiências; construção coletiva do 

saber, entre outras coisas. (ALTOÉ, 1997) 

 JUNQUEIRA et al. (2002) afirma que a criança aprende mais rapidamente quando 

ela pode vivenciar o objeto do aprendizado, sendo que discursos e palestras nem sempre 

atingem a qualidade necessária para uma boa retenção do que se ensina. O teatro possui o 

poder de reunir todas as artes em si mesmo, pois estão presentes as artes plásticas, as artes 

cênicas, danças, músicas, etc. O teatro de fantoches envolve o espectador pelos seus cinco 
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sentidos físicos e, especialmente o emocional. Todas as funções da mente se voltam para o 

palco, para os bonecos. Toda a atenção é então concentrada na diversão e no aprendizado.  

 Segundo Salles (2007), o faz-de-conta é componente fundamental para o 

desenvolvimento sadio de nossa personalidade, de nossa psique e de nossa sociabilidade. 

Ele permite que a criança e o adolescente vivenciem as virtudes que irão, depois, formar 

seu caráter. Entretanto, salienta a autora, em torno dos 8 anos de idade, esse faz-de-conta 

espontâneo costuma diminuir consideravelmente na criança, pois existe uma lacuna nos 

currículos escolares que a impede de prosseguir nesse exercício lúdico de que ela tanto 

precisa para expressar suas fantasias e desenvolver competências para a vida adulta e a 

cidadania plena. "O teatro proporciona aos jovens o contato com a qualidade poética, 

lingüística e musical, e permitirá que desenvolvam um senso estético mais apurado, que 

lhes ensine a diferenciar, valorizar e apreciar o belo, na arte e na vida." (SALLES, 2007, 

p.11).    

 De acordo, com Novelly (2001, p. 13), "não importa se os membros do grupo se 

vêem como futuras estrelas ou se participam do grupo somente como passatempo, o uso do 

vocabulário comum ao teatro e o estabelecimento de padrões para a encenação fazem com 

que cada sessão seja mais satisfatória". 

O teatro é um mecanismo que encanta, cria, fascina e dá asas a imaginação, além de 

ser uma importante ferramenta sócio-cultural. No site do banco Itaú 

(http//www.bancoitau.com.br/enciclopédiacultural, visitado em 27 de setembro de 2007), 

na enciclopédia cultural, o teatro possui a seguinte definição: “O Teatro de Grupo constitui 

uma categoria de organização e produção teatral em que um núcleo de atores movidos por 

um mesmo objetivo e ideal realiza um trabalho em continuidade e, estendendo sua atuação 

a outras áreas, principalmente no que diz respeito à própria concepção do projeto estético e 

ideológico, o grupo acaba por criar uma linguagem que o identifica”. 

Também a técnica do origami, segundo Pereira (2001), tem seu valor pedagógico 

utilizado para promover a aquisição e a promoção de persistência, calma, atenção, 

disciplina, harmonia, o gosto pela geometria, o desenvolvimento da coordenação motora, 

da criatividade e do lúdico, podendo também ser usado para ilustrar histórias. Além disso, 

essa arte desempenha um efeito terapêutico entre seus praticantes: o exercício das mãos traz 

a lembrança fatos, épocas e momentos marcantes que podem ser expressos pela arte.  



 13 

De acordo com Rego (2003), várias áreas do ensino podem beneficiar-se do 

origami: se usado na Arte, permite o desenvolvimento da criatividade, do trabalho de 

experimentação com cores e texturas, da bi e da tridimensionalidade, do desenvolvimento 

motor, do estudo das artes orientais e do refinamento do senso estético (aquisição da noção 

de harmonia e proporção); nas Ciências Biológicas e Físicas pode ser usado para 

confeccionar animais e plantas, além do implícito conceito de reciclagem de papel; com a 

Historia e a Geografia permite o estudo de temas como a invenção do papel e da imprensa, 

costumes orientais, ilustração de eventos ligados a fatos históricos e a confecção da rosa-

dos-ventos; com a Linguagem pode estimular a percepção e uso de outras formas de 

linguagem que não apenas a escrita e oral, desenvolver a produção de textos 

interdisciplinares e; finalmente, do ponto de vista Social, pode promover o trabalho em 

grupo, a atividade de cooperação, a habilidade de concentração e memorização, o aumento 

da autoconfiança e o uso em terapias ocupacionais.  

Já a argila representa um suporte a nossos afetos. As imagens criadas comunicam 

uma dimensão nova da pessoa. Quanto maior for sendo o contato com a argila, maiores 

serão as possibilidades de percepção, melhor será o autoconhecimento e, 

conseqüentemente, sua relação com o mundo, propiciando que a pessoa viva de forma mais 

criativa e integrada. A argila é um material maleável, sua temperatura e sua flexibilidade 

são mutantes. Sob a pressão das mãos ela se transforma, respondendo ao gesto de uma 

maneira imediata e reversível. (JARREAU e PAIN, 1996). 

 Para essas autoras, a argila dá forma a conteúdos inconscientes e mobiliza a parte 

sensitiva do sujeito de forma a possibilitar o contato com outras sensações diferentes do 

visual. Permite a construção tridimensional e possibilita a regressão, principalmente quando 

trabalhada de olhos fechados. Já quando se utiliza argila molhada, enlameada, escorregadia, 

possibilita-se a vivência da sensualidade do contato. 

 A modelagem apela diretamente ao corpo, às sensações transmitidas pela 

extremidade dos dedos, à modulação da pressão e tensão muscular, à diferenciação 

profunda dos gestos, ao maior compromisso de toda a postura e da dinâmica do corpo que 

modela. Paralelamente, a atividade corporal de representação pela modelagem desencadeia 

mais rapidamente uma resposta emotiva, uma ressonância afetiva mais ligada ao trabalho 

que a seu resultado. (JARREAU e PAIN, 1996). 
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Segundo as autoras acima, o desenhar está ligado ao movimento, à abstração, ao 

reconhecimento do objeto e ao gesto, enquanto o pintar está ligado à sensação, à 

sensibilidade, à intuição e à emoção.  

O desenho e a pintura são formas de arte que permitem às crianças expressarem 

seus sentimentos de forma espontânea e clara, assim como compartilhar com o ambiente os 

conteúdos de seu mundo interno. Estas atividades proporcionam também o 

desenvolvimento da atenção, do aprendizado das cores e das formas geométricas, da 

coordenação motora, da capacidade de concentração, do desenvolvimento da expressão 

infantil, da percepção visual além de possibilitar a construção do conhecimento, podendo 

revelar o grau de maturidade da criança e seu equilíbrio emocional e afetivo, ajudando a 

identificar a presença de problemas pessoais relacionados à agressividade, timidez e 

insegurança. Além disso, desenhar e pintar proporciona também a liberação de tensões, 

angústias e medos, funcionando como uma fonte de satisfação para pessoas de qualquer 

idade. 

Já para Pereira (2005), atividades artísticas manuais, como pintura, modelagem, 

jardinagem, possibilitam às crianças conectarem-se ao mundo e a si mesmas, de modo a ser 

imprescindível estimular as mãos e os dedos desde a mais tenra idade, proporcionando um 

desenvolvimento infantil sadio. Ao construírem com suas próprias mãos, elas ativam seus 

potenciais e incorporam alguns valores essenciais à vida.  

 Por outro lado, a nossa qualidade de vida está intrinsecamente ligada às questões 

ambientais, que atualmente geram um grande acúmulo de problemas e tentativas de 

regredir ou inibir o crescimento da degradação do meio ambiente. Cabe ressaltar que aqui 

neste ponto, qualidade de vida, segundo Neves (1992) é o estado das condições 

responsáveis pelo grau de bem estar das pessoas.  

 De acordo com o autor acima, podemos conceituar meio ambiente, como tudo o que 

cerca o ser vivo, que o influencia e que é indispensável à sua sustentação. Estas condições 

incluem solo, clima, recursos hídricos, ar, nutrientes e os outros organismos. O meio 

ambiente não é constituído apenas do meio físico e biológico, mas também do meio sócio-

cultural e sua relação com os modelos de desenvolvimento adotados pelo homem, é tudo o 

que tem a ver com a vida, sua manutenção e reprodução. 
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Na Lei Nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, se estabelece a Política Nacional do 

Meio Ambiente, onde assegura-se que: 

 

Art 2º - A Política Nacional do Meio Ambiente tem por objetivo 

a preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental 

propícia à vida, visando assegurar, no País, condições ao 

desenvolvimento sócio-econômico, aos interesses da segurança 

nacional e à proteção da dignidade da vida humana, atendidos os 

seguintes princípios: [...] 

X - educação ambiental a todos os níveis de ensino, inclusive a 

educação da comunidade, objetivando capacitá-la para 

participação ativa na defesa do meio ambiente. (LEI Nº 6.938, 

DE 31 DE AGOSTO DE 1981) 

 

Ao fazermos um link das questões ambientais com a cidadania, geramos um elenco 

de tópicos a serem discutidos, porém, o que mais cabe ao nosso interesse é a temática da 

reciclagem, ou seja, reaproveitamento de alguma coisa já usada (ex: papel, plástico, metal, 

etc). Neste ponto, temos que a educação é a principal ferramenta para que haja uma 

conscientização do quão é importante reciclar. Cabe ao estado proporcionar, inclusive à 

comunidade uma educação preventiva às causas ambientais. (NEVES, 1992). 

Segundo Minc (1987), a base de qualquer luta ecológica é a informação e 

mobilização das comunidades e das pessoas. A reciclagem nesse pensamento é uma 

importante ação para o meio ambiente.  

O vocábulo surgiu na década de 1970, quando as preocupações ambientais passaram 

a ser tratadas com maior rigor, especialmente após o primeiro choque do petróleo, quando 

reciclar ganhou importância estratégica. As indústrias recicladoras são também chamadas 

secundárias, por processarem matéria-prima de recuperação. Na maior parte dos processos, 

o produto reciclado é completamente diferente do produto inicial. Com esta técnica, temos 

desde reciclagem de produtos como garrafas de plástico PET, papel, metais, etc. que além 

de servir de matéria-prima para outros produtos também podem ser reaproveitados em 

artesanatos e objetos criados dia a dia por pessoas comprometidas com o meio ambiente. 
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Portanto, reciclar é ser cidadão, é cumprir com seu papel de preservar, de cuidar do que é 

usufruto de todos, reciclar é exercer sua cidadania. (NEVES, 1992). 

  

1.2 Apresentação do local 

 

  O Projeto Itabom de Bola e Escola está localizado na Rua Sebastião Ferreira Dias, 

nº 169 – Fone: (14) 3664-3232 – Itapuí/SP – CEP: 17230-000. Iniciou sua atividade em 

01/03/2006 e é mantido integralmente pela empresa Itabom. O projeto atende atualmente 

139 crianças, sendo: 80 meninos e 59 meninas, que se encontram na faixa etária de 06 até 

14 anos. Os alunos estão divididos em períodos e dias diferentes de treinamento. 

 O projeto consiste em ocupar o tempo vago das crianças (período oposto ao das 

aulas normais) com aulas de futebol, evitando que elas sigam o caminho da marginalidade. 

Estimular a criança a ter boas notas, disciplina e bom comportamento para melhor 

desempenho escolar. Esse desempenho não está restrito somente à notas boas, mas também 

interesse em estudar, disciplina, bom comportamento na escola, em casa e na sociedade. O 

processo de construção da cidadania através do futebol se constrói pelo reconhecimento e o 

respeito das regras, das diferenças individuais, pelo combate ao preconceito, pela 

participação do processo grupal, pela ampliação da consciência dos direitos e deveres, e 

também pela confiança no potencial de transformação de cada um. 

 Fazem parte da equipe técnica e de manutenção do projeto um coordenador geral, 

um professor para meninos e uma professora para meninas, três assistentes e um ajudante 

de serviço geral para conservação da sede. 

 Diariamente as crianças são habituadas a realizar a oração do Pai Nosso em 

agradecimentos diversos (saúde, família, amigos, etc.) e quinzenalmente cantar o Hino 

Nacional.  

  São gerados documentos (chamada de presença, relatório de atividades) sendo que 

semanalmente o coordenador se desloca até a escola de cada criança e solicita o relatório de 

acompanhamento fornecido pelas mesmas. Mensalmente há reuniões com o grupo de 

professores e colaboradores do projeto com a comissão instituída pela Itabom. 

 Os participantes contam com o fornecimento de todo material necessário (chuteiras, 

bolas, uniformes, material de treino para professores), lanches com suco ou achocolatado 
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também são oferecidos diariamente, além do transporte (ida e volta) até o local de 

treinamento.  

 

1.3 Justificativa 

  

 Vivenciando hoje uma sociedade corroída por tantos problemas de ordem sócio-

culturais, como a inversão de valores, falta de participação e envolvimento dos pais, além 

da degradação ambiental, foi elaborado um projeto que visa orientar, assim como estimular 

o conceito e a construção de cidadania junto às crianças que constituem a base das gerações 

futuras. Investindo na educação e orientação das crianças certamente teremos uma 

sociedade mais plena de seus direitos e deveres. 

 A proposta da equipe multiprofissional e interdisciplinar foi de desenvolver 

atividades lúdicas, trabalhando com sucata, origami, exercícios de dinâmica, pintura e 

plantio de mudas com o intuito de contribuir para a formação de atitudes sociais como: 

respeito mútuo, solidariedade, cooperação, obediência às regras, senso de responsabilidade, 

iniciativa pessoal e grupal.   
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2 OBJETIVO 

 

2.1  Objetivo geral 

 

            O presente trabalho visou estimular a cidadania, através da arte. 

  

  

2.2  Objetivos específicos 

 

  Orientar as crianças sobre a importância da cidadania, promovendo ações 

que estimulem o seu exercício; 

  Valorizar e estimular valores relacionados com a responsabilidade, a 

solidariedade e o respeito às diferenças individuais; 

  Estimular e fortalecer a participação dos pais (ou responsáveis) na vida da 

criança e; 

  Trabalhar com a valorização do meio ambiente orientando-os da importância 

da reciclagem para a sua preservação. 
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3 METODOLOGIA 

 

 O trabalho foi desenvolvido na cidade de Itapuí, no espaço onde funciona o projeto 

Itabom de Bola e de Escola, contando com a participação média de 50 crianças na faixa 

etária de 06 a 11 anos. 

 A equipe multidisciplinar foi composta por 4 estudantes de Psicologia, 1 de 

Pedagogia, 1 de Jornalismo e 1 de Química.   

 Os encontros foram realizados às sextas-feiras, com duração de uma hora cada, 

sempre das 15h às 16h. Entretanto, em virtude dos feriados de 12 de outubro e 02 de 

novembro, dois encontros foram realizados no sábado subseqüente ao feriado, no período 

da manhã, das 9h às 10h, totalizando nove semanas. 

 Esse trabalho contou com exercício de dinâmica, oficinas de origami e sucata, 

palestra sobre a importância da preservação do meio ambiente e atividades de pintura em 

cerâmica e tecido. 

 O objetivo foi estimular a cidadania através da arte, trabalhando com eles valores 

relacionados à responsabilidade, solidariedade, criatividade, respeito mútuo, cooperação, 

entre outros.  

Como nosso público alvo foi de crianças utilizamos a forma lúdica, pois sabemos 

que as crianças fixam mais o conteúdo quando podem vivenciar todo o processo.   
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Inicialmente, no dia 05/10 (sexta-feira) às 15h: 00 o grupo se apresentou às crianças 

e expôs o objetivo do trabalho, sua duração e todas as atividades que eles realizariam. Foi 

construído com elas um “Contrato de trabalho” que incluía as regras de obedecer à 

orientação para execução do trabalho, respeitar os amigos, colaborar com todos, esperarem 

a vez para falar e erguer a mão quando quisesse fazer uma pergunta. 

 Essas ações possibilitam a livre escolha das regras que conduzirão os trabalhos do 

grupo e, segundo Civitate (1999) também conduzem à elaboração de conceitos sobre o que 

significa uma conduta socialmente aceitável na vida grupal e na comunidade.  

 Com as crianças já agrupadas nas mesas de trabalho, foram entregues os crachás, já 

cortados no tamanho apropriado, e canetas coloridas para que cada um fizesse um desenho 

e escrevesse seu nome, a fim de facilitar a comunicação já que contávamos com 50 

crianças. Depois de cada um colocar o seu crachá, inclusive a equipe, nos dirigimos ao 

centro do campo de futebol e iniciamos o exercício de dinâmica da “bola perguntadeira”, 

pois de acordo com Altoé (1997) o exercício possibilita, dentre outras coisas, a abertura ao 

outro.  

 Este exercício consistiu em organizar todos em um grande círculo e utilizando uma 

bola de futebol, esta era jogada para um componente do grupo que dizia seu nome e 

respondia a uma pergunta elaborada por quem jogou a bola, como por exemplo, o que você 

mais gosta de fazer, quantos irmãos você tem, o que você vai ser quando crescer, entre 

outras.  

 Como feedback foi perguntado às crianças se elas gostaram da atividade ou se 

preferiam ter jogado futebol. Para surpresa da equipe, mais da metade das crianças 

disseram que gostaram da atividade, mas que queriam jogar futebol. Essa espontaneidade 

das respostas fez com que o grupo se preocupasse em proporcionar atividades futuras que 

despertassem mais o interesse das crianças. O término da atividade foi ás 16h: 00. 

 O encontro seguinte realizado no dia 13/10 no sábado às 9h: 00, pois dia 12 sexta-

feira, foi feriado. Contamos com a participação de 43 crianças e iniciamos a oficina de 

origami. 
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 As crianças foram divididas nas mesas de trabalho e cada membro da equipe se 

responsabilizou por um grupo, passando as informações, fazendo junto com as crianças e 

auxiliando as que demonstravam dificuldades. 

 A técnica do origami, segundo Pereira (2001), tem seu valor pedagógico utilizado 

para promover a aquisição e a promoção de persistência, calma, atenção, disciplina, 

harmonia, o gosto pela geometria, o desenvolvimento da coordenação motora, da 

criatividade e do lúdico. Além disso, essa arte desempenha um efeito terapêutico entre seus 

praticantes.  

 Trabalhando com a oficina de origami buscamos promover o trabalho em grupo, a 

atividade de cooperação, a habilidade de concentração e memorização e o aumento da 

autoconfiança, demonstrados com a satisfação das crianças quando conseguiam produzir os 

animais propostos.   Neste dia confeccionamos o tsuru (tipo de pássaro ou dragão chinês) e 

o sapo, que muito sucesso fizeram junto à garotada e encerramos as atividades às 10h: 00.  

 Na terceira semana, dia 19/10 (sexta-feira) ás 15h: 00, nosso público aumentou para 

50 crianças. Como algumas ainda não tinham feito nenhum bicho e a animação em fazer 

novos bichos era grande, dividimos a equipe de forma que cada integrante ficasse com um 

grupo e os ensinamos a confeccionar a borboleta, o balão e um outro pássaro que batia as 

asas. A satisfação foi geral em conseguir realizar a atividade e ao final fazer o pássaro e a 

borboleta baterem as asas. As crianças já nem falavam mais em futebol e esperavam a 

nossa equipe ansiosamente para realizar as atividades, sempre querendo saber o que iriam 

realizar no próximo encontro. O término da atividade foi às 16h: 00. 

 No quarto encontro, dia 26/10 (sexta-feira) às 15h: 00 decidimos introduzir uma 

palestra sobre materiais recicláveis. Neste ponto, temos que a educação é a principal 

ferramenta para que haja uma conscientização do quão é importante reciclar. (NEVES, 

1992).  

  A função dessa palestra foi levar ao conhecimento das 49 crianças o tempo que 

cada objeto leva para se degradar no meio ambiente, conscientizando-as da importância da 

reciclagem para a preservação da natureza e que é possível fazer coisas úteis com o 

material considerado sucata, inclusive o brinquedo que seria confeccionado por elas.    

 Para Brasil (1997), um trabalho que favoreça a integração entre a aprendizagem 

racional e estética da criança poderá contribuir para o exercício conjunto complementar da 
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razão e do sonho, no qual conhecer é também se maravilhar, se divertir, brincar com o 

desconhecido, arriscar hipóteses ousadas, trabalhar duro, esforçar-se e alegrar-se com 

descobertas. Encerramos a atividade às 16 h: 00. 

No entanto, Junqueira et al. (2002) afirma que a criança aprende mais rapidamente 

quando ela pode vivenciar o objeto do aprendizado, sendo que discursos e palestras nem 

sempre atingem a qualidade necessária para uma boa retenção do que se ensina.  

Assim, preparamos uma oficina de sucata, no dia 03/11 (sábado) às 9h: 00 até às 

10h: 00, utilizando tampinhas de refrigerantes, lãs, isopor, canetas e linhas para 

confeccionar um palhacinho. Neste dia contávamos com 48 crianças e apenas demos início 

à atividade, não conseguindo concluí-la. 

Essa atividade chamou muita a atenção das crianças, estavam todas aflitas para 

conseguir a atenção de um membro da equipe para si e concluir o seu palhacinho. Foi 

necessária a utilização de duas semanas de trabalho, ou seja, trabalhamos na mesma 

atividade no dia 9/11 (sexta-feira) das 15h: 00 às 16h: 00, para poder dar atenção a todas as 

crianças, visto que algumas tinham pouca idade e conseqüentemente pouca coordenação 

motora para realizar a contento a colagem dos olhos, da boca, dos cabelos e também o 

corpo do palhacinho. Respectivamente nestas semanas tivemos a participação de 42 e 50 

crianças. 

No sétimo encontro, dia 16/11 (sexta-feira) das 15h: 00 às 16h: 00 foi programada a 

pintura de um vaso de cerâmica.  O desenho e a pintura são formas de arte que permitem às 

crianças expressarem seus sentimentos de forma espontânea e clara, assim como 

compartilhar com o ambiente os conteúdos de seu mundo interno. (JARREAU e PAIN, 

1996). 

Já para Pereira (2005), atividades artísticas manuais, como pintura, modelagem, 

jardinagem, possibilitam às crianças conectarem-se ao mundo e a si mesmas�� Ao 

construírem com suas próprias mãos, elas ativam seus potenciais e incorporam alguns 

valores essenciais à vida.  

Nesta atividade tivemos a participação de 47 crianças, sendo que cada uma recebeu 

um pequeno vaso e, com as mesas devidamente preparadas pelo pessoal do projeto, as 

tintas foram colocadas à disposição.  
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No encontro seguinte, dia 23/11 (sexta-feira) das 15h: 00 às 16h: 00 realizamos o 

plantio das mudas de flores. Como estávamos com 54 crianças nesse dia, precisamos nos 

dividir e um integrante da equipe ficou com as crianças que ainda não haviam pintado o 

vaso, enquanto o restante ajudou com o plantio. As crianças foram orientadas passo a passo 

a realizar o plantio e depois como deveriam cuidar das flores. 

A equipe buscou com essa atividade trabalhar a valorização do meio ambiente, 

mostrando às crianças toda beleza e riqueza das flores que a natureza nos oferece para 

colorir e embelezar nossa existência. Cada criança deverá cuidar da sua flor, pois 

vivenciaram todo o processo de plantio e entenderam que a flor é um ser vivo que necessita 

de cuidados especiais. 

Para o último encontro, dia 30/11 (sexta-feira) das 15h: 00 às 16h: 00 levamos um 

panô com um desenho central, sendo que nas laterais foi pedido a cada criança que deixasse 

uma mensagem, com o seu nome e um desenho. Esse panô vai ficar na instituição como 

recordação do projeto realizado.  

 Para fechar o trabalho reunimos todas as crianças (50 nesse dia) em círculo no 

gramado e dissemos que estávamos encerrando nossas atividades e foi com grande 

satisfação que ouvimos das crianças que gostariam que o trabalho continuasse, pois tinham 

gostado muito.  

A equipe disse que possivelmente outras pessoas poderiam dar continuidade a esse 

trabalho no ano que vem e entregou uma lembrancinha, feita pela mãe de uma integrante da 

equipe, para as crianças. Mesmo assim, a equipe se propôs voltar algumas vezes mais. 

Vale lembrar que toda equipe sempre trabalhou junta e no mesmo horário, 

cumprindo as nove semanas estipuladas pelo programa.  
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6 CONCLUSÕES 

 

6.1 Conclusão geral 

 

     HAYDT e RIZZI (1997) postulam que as atividades lúdicas possibilitam de forma 

dinâmica à criança ou ao grupo, chegarem por si próprios, a elaborar conceitos éticos sobre 

como deve ser conduzida a vida social de um cidadão.   

 Ao avaliarmos o nosso trabalho podemos perceber que foi muito positivo e 

produtivo, pois conseguimos alcançar o nosso objetivo principal que era estimular a 

cidadania através da arte. 

  É verdade que muitas atividades que constavam do projeto inicial não conseguimos 

colocar em prática, como, por exemplo, trabalhar com argila, teatro, jogos e a participação 

dos pais, tendo em vista o pouco tempo de duração do projeto e o grande número de 

crianças atendidas. 

Porém, as atividades que conseguimos desenvolver como o exercício da bola 

perguntadeira, as oficinas de origami e sucata, a palestra, a pintura do vasinho e o plantio 

das flores, proporcionaram um total envolvimento das crianças que até esqueceram o jogo 

de futebol, participando com alegria e entusiasmo de todas as atividades.   

Pudemos perceber também a enorme carência afetiva dessas crianças, pois com o 

pouco de atenção e carinho que receberam foram capazes de retribuir, demonstrando isso 

no cumprimento das orientações passadas, na tentativa de execução perfeita da atividade, 

na cooperação mútua e na forma carinhosa de se reportar a todos os membros da equipe. 

Por acreditarmos na importância da participação dos pais na vida das crianças e seu 

envolvimento com todas as atividades que realizam, pretendíamos proporcionar atividades 

que estimulassem esse envolvimento, porém só conseguimos realizar uma pesquisa.  

Foram entregues 50 pesquisas, com apenas quatro questões fechadas, com o 

objetivo de mensurar o conhecimento dos pais pelo projeto e pelas atividades desenvolvidas 

pelos seus filhos.  

Infelizmente, apenas 21 pesquisas retornaram, o que sugere a falta de envolvimento 

e participação dos pais nas atividades diárias dos filhos. 
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Fica a sugestão para os futuros participantes que promovam essa interação entre 

pais e filhos, pois como pontua Chalita (2001) o papel dos pais é fundamental, posto que o  

ambiente familiar é o primeiro contato do cidadão com o mundo.  

Pudemos contar com o auxílio excepcional de toda a equipe do Projeto Itabom de 

bola e escola que sempre nos acompanhou em todas as atividades, atentos a qualquer 

necessidade nossa, bem como ao RH da Itabom que providenciou todo o material 

necessário à execução do projeto.    

A todos nosso muito obrigado. 

Podemos concluir, então, que nosso objetivo foi alcançado, pois estimulamos a 

construção da cidadania através da arte, e as crianças puderam vivenciar esse processo 

através das atividades executadas. 

 

6.2 Conclusão por área 

 

PSICOLOGIA 

 O olhar da Psicologia é diferenciado para o ser humano, vai além do exterior e este 

projeto oportunizou colocar em prática a teoria. 

 Pode-se observar, através das atividades com a arte, nosso instrumento mediador, a 

expressão dos sentimentos das crianças e os danos, não só da carência financeira, mas 

também da afetiva. 

 Trabalhamos na construção do conhecimento da cidadania das crianças de forma 

criativa e lúdica, direcionando-as para reflexão e conhecimento dos direitos e deveres no 

mundo em que estão. 

  Foi um grande aprendizado e uma experiência ímpar para nós do curso de 

Psicologia. 

 

PEDAGOGIA 

 Como concluinte do curso de Pedagogia, a participação neste projeto foi uma 

experiência que até o presente a universidade não havia proporcionado, a base teórica já foi 

estudada, mas a prática não.  
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A área de pedagogia social é uma nova porta que a Pedagogia está abrindo e a participação 

neste foi possível presenciar como é a estrutura e como funciona um projeto social em si, 

área esta, muitíssima interessante. 

 

QUÍMICA 

 Para o curso de licenciatura em química o programa de cidadania foi importante 

para desenvolver e aprender o trabalho em grupo, já que para a educação isto é muito 

importante, pois o trabalho de cidadania foi realizado com um grupo de multiprofissionais o 

que dá abertura para desenvolver técnicas e aprendizado na área da educação. 

 

JORNALISMO 

A cidadania é uma palavra extremamente forte, que se aplica no mundo de hoje de 

forma imponente e que causa atenção. Isso tudo porque cidadania deve ser aplicada a todo 

instante, a todo o momento, em qualquer lugar, sem discriminação, sem credo e sem 

barreiras. Todo cidadão de bem deve promover a cidadania em sua forma plena.  

Por isso, para um jornalista, que tem o dever de informar, de formar opiniões, ser 

um instrumento social, a cidadania é algo muito importante. O trabalho realizado durante as 

9 semanas no Projeto Itabom de Bola e de Escola, na cidade de Itapuí, foi um aprendizado, 

uma forma de ver o mundo com outros olhos, de analisar as verdades sociais, as situações 

humanas e as certezas e incertezas da vida.  

Creio que o trabalho realizado com as crianças desse projeto só trouxe benefícios 

para a formação acadêmica de jornalista. Os trabalhos desenvolvidos ao longo das 9 

semanas foram elaborados através da ótica de acadêmicos de vários cursos além de 

jornalismo. Sendo assim, as atividades foram realizadas de maneira objetiva, estratégica e 

positiva.  

A disciplina “programas de cidadania” somou idéias, conhecimentos e acima de 

tudo, cidadania ao curso de Jornalismo.  
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6.3. Conclusões individuais 

 
“A disciplina ‘Programas de Cidadania’ reuniu um grupo multidisciplinar que 

desenvolveu atividades de cidadania no Projeto ‘Itabom de Bola e de Escola’, na cidade de 

Itapuí, durante nove semanas. O grupo, com o lema ‘Fazendo Arte com Cidadania’, 

desenvolveu diversas atividades durante o período em que esteve trabalhando no projeto”. 

Foram atividades como origamis, confecção de um boneco ‘palhacinho’, pintura em 

cerâmica e plantio de flores. O relacionamento entre os integrantes do grupo foi o melhor 

possível, havia harmonia, cumplicidade, dedicação e sintonia entre os membros. As 

crianças do projeto, a cada atividade desenvolvida, se envolviam cada vez mais com o 

grupo, de maneira a observarmos que a cidadania se faz a cada gesto, a cada sorriso, a cada 

palavra e atenção dada ao próximo. Os funcionários do Projeto bem como os responsáveis 

por ele, ou seja, a Itabom, sempre foram presentes, prestativos, atenciosos, e nos receberam, 

desde o primeiro encontro, de braços abertos. Aprendemos com as crianças, com os 

funcionários e principalmente com cada membro do grupo de acadêmicos envolvidos no 

projeto. Foi realmente uma grande lição de cidadania.” 

Caio Glauco Romero de Almeida 
 �

“Dentre todo o trabalho desenvolvido e todos os temas abordados, com temáticas 

lúdicas e incentivadoras à prática da cidadania, temos que os objetivos do trabalho foram 

alcançados. Adentramos numa comunidade de uma cidade pequena, com crianças 

provenientes de um projeto social muito bem estruturado, em que foram realizadas 

atividades estimuladoras de uma consciência voltada as práticas cidadãs, como o meio 

ambiente, utilizando-se de materiais recicláveis e papel, o qual pode ser totalmente 

reaproveitado. Toda essa parte ambiental se concretizou propriamente dito na oficina de 

plantar mudas em vasos, nas quais as próprias crianças puderam levar embora. Portanto, o 

objetivo além de ser cumprido, se manteve como expoente em nosso trabalho, e posso 

ainda dizer que essa consciência, mais do que neles, foi desperta em nós, num ato social 

simples, que todos deveríamos um dia fazer. Foi engrandecedor para mim realizar este 

trabalho de programa de cidadania, um grupo unido, uma única razão, e um ambiente 

maravilhoso.” 

Cezar Augusto Hokamura Siriani 
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 “Foi um trabalho muito significativo e ao mesmo tempo gratificante para mim, pois 

atrás do sorriso de cada criança do ‘Fazendo Arte com Cidadania’, eu vi a esperança de um 

mundo melhor. Somos todos capazes de ações que tragam conhecimento, afeto, respeito, 

solidariedade, enfim somos capazes de fazer o bem em qualquer momento de nossas 

vidas”. 

A oportunidade de conviver com alunos de outras áreas enriqueceu muito o aprendizado 

pessoal e profissional. 

A equipe foi um diferencial positivo, os integrantes sempre estiveram envolvidos, 

houve uma união muito satisfatória e produtiva. Tudo foi muito marcante”. 

 

       Cilene Domitila Martins Poli 

  

           “Particularmente, considerei extremamente gratificante a oportunidade de trabalhar 

com estas crianças que sempre nos recebiam de braços abertos. Trouxe-me muita satisfação 

perceber que meu trabalho e dedicação com elas estavam sendo reconhecidos e apreciados 

(ao final de cada encontro, nos perguntavam quando voltaríamos). Minha satisfação com o 

projeto foi tão grande que convidei minha mãe para conhecer nosso trabalho e as crianças. 

           Embora a orientação do professor fosse para que evitássemos contato físico com as 

crianças, foi impossível diante de tanta carência afetiva manifestada por elas deixar de dar-

lhes um abraço ou de pegar em suas mãos.  Dentre as atividades por nós propostas, acredito 

que o origami fez maior sucesso – soube que as crianças não só apreciaram a técnica, como 

também ensinaram seus colegas de escola a confeccionar a peça “sapo” - fato esse que me 

alegrou principalmente porque fui eu e o Cezar quem apresentou aos nossos colegas a idéia 

de colocar essa técnica no projeto. 

Satisfatório também foi o impacto causado nas crianças pela palestra sobre 

reciclagem - quando lhes dissemos que um chiclete levava cinco anos para se decompor, 

todas ficaram admiradas - que lhes possibilitou maior conscientização sobre a importância 

de se preservar o meio-ambiente. 

Por fim, alegro-me por ter acrescentado coisas importantes às vidas daquelas 

crianças, assim como elas acrescentaram à minha, e ao mesmo tempo, entristeço-me pelo 
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fim desse trabalho ao qual tanto me dediquei e pelo qual apaixonei-me desde o principio 

(quando a Cilene apresentou o projeto da Itabom e fez o convite em classe).” 

                              Jennifer Sousa de Jesus 
   

“As atividades realizadas com a equipe multiprofissional foram de extrema 

relevância, enriquecedora tanto pessoal como profissional, pois as pessoas eram de outras 

áreas acadêmicas. Pessoas com conhecimentos, competências e habilidades diferentes a 

qual me proporcionou uma melhoria da relação interpessoal, pois cada um tinha suas 

limitações acerca das atividades propostas”. 

Em relação ao projeto a experiência foi única, pois retirá-los de uma atividade rotineira 

escolhida por eles, para participar de uma outra completamente contrária, não foi fácil, mas 

a nossa equipe multiprofissional, com o apoio de todos os funcionários do projeto 

conseguiu e com SUCESSO.” 

 

Joelma Vytorino 

 

 

“Para mim a participação nesse projeto foi de grande importância, pois pude perceber 

quanto trabalho a psicologia tem e pode desenvolver junto à população mais carente. Senti 

uma necessidade premente de se trabalhar, principalmente os pais, para que a qualidade de 

vida dessas crianças seja melhor. É gritante a carência afetiva que essas crianças  vivenciam 

e como o pouco de atenção e carinho que damos já promove uma mudança em seu 

comportamento. Atualmente tudo é muito corrido e as pessoas cada vez mais se afastam do 

que realmente é importante e faz a diferença: o afeto, principalmente entre pais e filhos. 

Essa afetividade é a base da construção de seres humanos livres e felizes e, 

conseqüentemente, de cidadãos cônscios de seus direitos e deveres perante a sociedade. 

Também trabalhar com essa equipe foi muito prazeroso, pois todos se envolveram com 

o projeto e deram o melhor de si na execução do mesmo. Com certeza foi um aprendizado 

que marcou a minha formação, pois trabalhar com crianças é um dos meus objetivos 

profissionais.” 

Sandra Maria Góes de Moraes   

 



 32 

 

 

“Para mim o projeto foi muito prazeroso e gostoso de participar, pois o trabalho foi 

realizado com um grupo que eu não conhecia, mas são pessoas muito aplicadas, educadas e 

estimulantes e isto fez com que o projeto se tornasse muito agradável de realizar. A 

entidade Itabom de Bola e Escola ajudou muito na realização do projeto, pois é um projeto 

muito bonito e tem pessoas muito competentes e que se dedicam neste projeto”. 

Eu gostei muito de trabalhar neste projeto e todos os participantes, a Itabom de Bola e 

Escola e os funcionários estão de parabéns.” 

Vinicius F.Pichelli 
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7 ANEXOS 

 

7.1 CRONOGRAMA 
 
 

Data Horário Atividade Estratégia 

Sexta-feira 
05/10 

 

15h às 16h 
 

Socialização com as 
crianças 

 Confecção de crachás, 
apresentações e 

Dinâmica 

da “bola perguntadeira”  

Sábado 

13/10 

 

9h às 10h 

 

Trabalhar atenção, 
disciplina e harmonia, 
além da coordenação 
motora e criatividade 

 Oficina  
de 

Origami (tsuru,sapo, 
borboleta e balão) 

Sexta-feira 

19/10 

 

15h às 16h Trabalhar atenção, 
disciplina e harmonia, 
além da coordenação 
motora e criatividade 

Oficina  
de 

Origami 

Sexta-feira 

26/10 

 

15h às 16h Conscientização da 
importância da 

preservação do meio 
ambiente 

Palestra sobre materiais 
recicláveis, tempo de 
degradação e início da 

Oficina de Sucata  

Sábado 

03/11 

 

9h às 10h Trabalhar a utilização 
de material descartável 

na confecção de um 
brinquedo 

Oficina  
de 

Sucata  
(palhacinho) 

Sexta-feira 

09/11 

 

15h às 16h  Trabalhar a utilização 
de material descartável 

na confecção de um 
brinquedo 

Oficina 
de 

Sucata 
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Sexta-feira 

16/11 

 

15h às 16h Expressar a 
criatividade, 

desenvolver o senso 
crítico, tornar visível o 

sentimento  
 

Pintura de 
um vaso de  
Cerâmica 

Sexta-feira 

23/11 

 

15h às 16h  Conscientização da 
planta como um ser 

vivo, que necessita de 
cuidados 

Plantio de flores  
nos 

vasos 

Sexta-feira 

30/11 

 

15h às 16h Encerramento das 
atividades e 

Confraternização 

Pintura cooperativa  
para deixar como 

recordação do grupo 
(panô)  
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7.2 ORÇAMENTO 
 

 
 

MATERIAL 
 

 
VALOR 

 
COMPRA/DOAÇÃO 

 
Camisetas (10) 
 
 

R$ 150,00 Doação 
Itabom 

Papelaria (canetas 
coloridas, cartolina, papel 
para Origami, pincéis, 
tintas etc) 
 

R$60,00 Doação 
Itabom 

Lã, fio de nylon, agulhas, 
cola quente 
 

R$49,00 Doação 
Itabom 

Vasos de cerâmica (56) 
 

R$560,00 Doação 
Itabom 

Mudas de plantas (56) R$45,00 Doação 
Itabom 

Desenho no panô 
 

R$ 150,00 Doação 
Itabom 

TOTAL...................................... R$ 1.014,00 
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7.3 GALERIA DE FOTOS 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
Fig. 1     Cezar, Caio e Sandra no exercício de dinâmica da Bola Perguntadeira 
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Fig. 2   Cilene na atividade da confecção do origami 

 
Fig. 3  Jenifer na palestra sobre materiais recicláveis  
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Fig. 4  Caio, Vinícius e Joelma na atividade de confecção do palhacinho 

 
Fig. 5  Cilene, Vinícius, Joelma e Jenifer – colagem do palhacinho 
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Fig.6  Atividade:  Sandra e as crianças do projeto com a pintura do panô 

 
Fig. 7    Palhacinhos prontos 
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Fig. 8   Atividade de plantio de mudas 

 

 
Fig. 9   Equipe do “Fazendo Arte com Cidadania”: Sandra, Caio, Cezar, Jenifer, Cilene, 

Joelma e Vinícius. 
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8 TABELA DAS HORAS TRABALHADAS 
 
 
 
Horas trabalhadas por participação individual 
 

NOME DO ALUNO CURSO HORAS DESENVOLVIDAS 
NO PROJETO 

Caio G. R. Almeida Jornalismo 9 horas 
Cezar A.H. Siriani Psicologia 9 horas 
Cilene D. M. Poli Psicologia 9 horas 
Jenifer S. de Jesus Psicologia 9 horas 
Joelma V.Santana Pedagogia 9 horas 
Sandra M. G.Moraes Psicologia 9 horas 
Vinicius F.Pichelli Química 9 horas 

 
 
 
 
 
 
Horas trabalhadas por participação em grupo (somar os cursos acima) 
 

NOME DO CURSO HORAS DESENVOLVIDAS NO 
PROJETO 

JORNALISMO    9 HORAS 
PSICOLOGIA  36 HORAS 
PEDAGOGIA    9 HORAS 
QUÍMICA    9 HORAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


